
KPIs Usuais

Na vanguarda da eficiência operacional, o conceito de Team Topologies se foca em
estruturar  equipes  para  maximizar  a  fluidez  da  comunicação  e  a  eficácia  da
colaboração,  inspirando-se  em  princípios  de  ciência  cognitiva  e  comportamento
organizacional.

Os  Key  Performance  Indicators  (KPIs)  relevantes  para  este  tema  auxiliam  na
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mensuração e no aprimoramento contínuo da dinâmica e da eficácia das equipes de TI.

Para o tema Team Topologies, os seguintes KPIs são usualmente adotados:

·         Throughput de Entrega (Delivery Throughput): Número de features, histórias de
usuário ou releases entregues em um período de tempo, refletindo a produtividade da
equipe.

·         Lead Time para Mudanças (Lead Time for Changes): O tempo que leva desde a
concepção  da  ideia  até  sua  implementação  efetiva,  indicando  agilidade  no
desenvolvimento.

·         Frequência de Deploys (Deployment Frequency): A frequência com que novas
versões  são  implantadas  para  produção,  um indicador  da  capacidade  de  entrega
contínua.

·         Tempo de Restauração de Serviço (Time to Restore Service): Rapidez com que a
equipe pode recuperar um serviço após uma falha, um sinal da resiliência operacional.

·         Taxa de Falha de Mudanças (Change Failure Rate): Porcentagem de mudanças
que resultam em falha ou em degradação de serviço,  sinalizando a qualidade da
entrega.

·         Índice de Satisfação da Equipe (Team Satisfaction Index): Medida qualitativa do
moral  e  da  satisfação  da  equipe,  que  pode  ser  avaliada  por  meio  de  pesquisas
periódicas.

·         Volume de Trabalho em Progresso (Work in Progress, WIP): Quantidade de
trabalho que está em andamento, mas ainda não foi concluído, indicando possíveis
gargalos no fluxo de trabalho.

·         Percentual de Conclusão no Prazo (On-time Completion Percentage): Medida da
pontualidade com que as tarefas são concluídas em relação aos prazos acordados.

·         Frequência de Interrupções (Interruption Frequency): Frequência com que as
equipes são interrompidas por tarefas não planejadas, o que pode impactar a fluidez
do trabalho.

·         Nível de Autonomia da Equipe (Team Autonomy Level): Grau em que as equipes
têm a liberdade de tomar decisões sem dependência excessiva de outras equipes ou
gestores.

·         Índice de Colaboração entre Equipes (Cross-team Collaboration Index): Mede o
grau e a eficácia da colaboração entre diferentes equipes, vital para a integração e o
sucesso de projetos interdisciplinares.

·         Adoção de Práticas de Pair Programming e Code Review: Frequência e eficácia



com que práticas colaborativas de desenvolvimento são aplicadas.

·         Diversidade e Inclusão (Diversity and Inclusion Metric): Dados demográficos que
refletem a diversidade dentro das equipes, pois a diversidade cognitiva é um fator
chave para a inovação e a resolução de problemas.

·         Nível de Competência Técnica (Technical Competency Level): Avaliação das
habilidades  e  do  conhecimento  técnico  da  equipe,  assegurando  que  os  membros
estejam equipados para enfrentar os desafios técnicos.

 

Estes KPIs devem ser personalizados conforme o contexto específico da organização e
constantemente revisados para garantir que continuam relevantes e alinhados com os
objetivos estratégicos.

O acompanhamento destes indicadores permite uma avaliação contínua da eficiência
das  topologias  de  equipe  e  serve  como base  para  ajustes  estratégicos  visando o
aprimoramento constante do modelo operacional.

 

 

CIO Codex
Com o advento da era digital, a Tecnologia da Informação assumiu um papel
de destaque dentro  das  estratégias  corporativas  das  empresas  dos  mais
diversos portes e setores de atuação. O CIO Codex Framework foi concebido
com o propósito de oferecer uma visão integrada dos conceitos de uma área
de tecnologia pronta para a era digital.


